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Prefácio


Inicialmente agradeço o convite do amigo e profissional. Nutro por ele elevado carinho, respeito e admiração, pela pessoa singular e especial que ele é. Machado, além de um celeiro de conhecimentos e riqueza pessoal, é um educador permanente em todas as situações. Conversar com ele é sempre se nutrir da síntese de livros que ele permanentemente lê, atualidades e uma visão crítica da realidade que o cerca.


A sua obra não poderia ser diferente. Ele traz reflexões sobre a globalização, o contexto econômico, o processo educacional no Brasil e conceitos sobre a expansão da criatividade e potencial humano. Sua contribuição maior está em apontar caminhos, questionamentos e propor reflexões dessas questões com o mercado de trabalho.


Além disso, ele agrega sua experiência de vida no esporte e seu vasto e atual conhecimento sobre o assunto para apresentar dicas e comportamentos que auxiliam a manifestação e construção de um profissional de alta performance no mercado de trabalho, algo tão necessário na atualidade.


O interessante é identificar a riqueza dos autores citados por ele na apresentação dos conceitos, auxiliando a conectar teoria e prática.


Acredito que o leitor ficará com fome de saber mais, e este, segundo os sábios é o trabalho dos mestres, despertar a curiosidade, propor questionamentos e levar o indivíduo a refletir sobre suas práticas do dia a dia.


Desafios envolvem buscas, ponto e contraponto, mas, acima de tudo, vontade de se expandir como ser humano e de realizar ações que efetivamente façam diferença no mundo.


Acredito que Machado, com esta obra, contribui para auxiliar o leitor a não somente entrar em contato com os desafios da carreira, mas também fazer uma “opção consciente”, e tal qual um atleta, faz escolhas e decide contribuir com sua carreira e com o Brasil.


Cláudio Queiroz


Mestre em Administração (Mackenzie), pós-graduado em Recursos
Humanos (PUC-RJ) e em Marketing (ESPM). Instrutor da Caixa
Econômica Federal. Professor nos cursos de pós-graduação e MBA de diversas faculdades. Coach pelo ICI − Integrated Coaching Institute e
SBC − Sociedade Brasileira de Coaching.




Apresentação


Diz o dito popular que Deus escreve certo por linhas tortas.


Não sei se é esta a melhor maneira de expressar a história deste livro – até porque Deus tem coisa bem mais importante com que se preocupar – mas a verdade é que tudo começou com um convite do ex-presidente do Conselho Regional de Economia do Amazonas, Erivaldo Lopes do Vale, para proferir uma palestra sobre a profissão de economista no V ENAM (Encontro de Entidades de Economistas da Amazônia), realizado em Manaus, em maio de 2011. Presente ao evento, o então presidente do Conselho Regional de Economia do Pará, Eduardo José Monteiro da Costa, perguntou se eu não poderia repetir a palestra na programação da Semana do Economista que ele iria promover em seu estado no mês de agosto. Complementarmente, ele me perguntou se eu não poderia transformar a palestra num artigo para ser incluído num livro em homenagem aos 60 anos da regulamentação da profissão de economista, que se comemorou em 2011, a ser lançado como parte da programação da própria Semana. Aceita a proposta, redigi o texto que foi publicado no livro O Economista & a Sociedade (2011).


Pouco depois, recebi um telefonema do editor da revista Política Externa, uma verdadeira referência entre diplomatas e internacionalistas (termo preferido por aqueles que se formam nos cursos de Relações Internacionais), perguntando se eu poderia indicar alguém para escrever um artigo sobre as possibilidades de atuação para os estudantes de Relações Internacionais. Respondi que iria pensar em alguém e contei a ele que havia escrito um artigo semelhante sobre os estudantes de Economia, tendo por pano de fundo um livro sobre futebol. Imediatamente ele mudou de ideia e me consultou sobre a possibilidade de adaptar o referido artigo tendo por foco os cursos de Relações Internacionais e as opções de atuação profissional dos internacionalistas. Aceitei o desafio e o artigo foi publicado na edição de setembro/outubro/novembro da referida revista.


Continuando com as casualidades, recebi um telefonema de uma ex-aluna de Economia, Juliana Quintino de Oliveira, solicitando o agendamento de uma reunião, a fim de que ela me falasse das atividades que estava desenvolvendo. Na referida reunião, ela me contou que estava trabalhando na Faculdade Trevisan, mais especificamente na área editorial. Surpreso com a informação, disse a ela que ara amigo do chefe dela, referindo-me ao fundador da Faculdade, Antoninho Marmo Trevisan. Falei que havia algum tempo que não o via e pedi a ela que lhe transmitisse um abraço.
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